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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Cerqueira Filho, Gisálio - A influência das idéias socialistas no pensa­
mento político brasileiro, 1890/1912- Apresentação de An­
tônio A. Serra. São Paulo, Loyola, 1978. 92 pp. 

Originalmente uma monografia de mestrado apresentada 
ao fustituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro, 
o presente livro aborda o estudo do pensamento político
brasileiro por um ângulo original e oportuno. "Nos estudos
sobre a Primeira República no Brasil, raramente os pesquisa­
dores, cientistas sociais, têm-se ocupado da formação e ação
do operariado. Via de regra se ocupam tão-somente dos gru­
pos socialmente dominantes, mesmo no que se refere ao pensa­
mento político no Brasil. Aqui a intenção foi outra. O obje­
tivo maior foi a reintegração do movimento operário nos es­
tudos sobre pensamento político brasileiro, até então restri­
tos aos letrados. Constatamos que os operários, notadamente
através da imprensa de classe, têm algo a dizer no que se refere
à organização política da sociedade brasileira" ( da apresenta­
ção na orelha da capa ). Por certo o livro que aqui se re­
gistra não é o primeiro a abordar o assunto, mas será dos
primeiros a tratá-lo por uma metodologia mais correta, sem o
caráter panfletário que, no mais das vezes, caracteriza estudos1 

dessa natureza. O autor ateve-se ao "eixo Rio-São Paulo",
o que, sem dúvida, já não é pouco. Mas não seria de todo dis­
pensável saber o que ocorreu pela mesma época em outras
regiões do Brasil, inclusive em cidades menores, do interior,
onde a imprensa operária revestiu-se de mui ta significação.
A pesquisa não é fácil. Os jornais operários, em geral de peque­
na circulação, no mais das vezes não foram conservados
( raras as bibliotecas que os possuem), tiveram duração efê­
mera e, como se não bastasse, as indagações em torno do assun­
to foram sempre vistas como suspeitas pelos órgãos de re­
pressão. Sabemos de arquivos inteiros que foram destruídos,
outros que foram desmantelados, tornando a pesquisa, nessa
fonte, muito difícil pela inexistência de uma continuidade. Por
isto mesmo é que contribuições como esta que registramos,
por incompletas que sejam, devem sempre ser bem recebidas
( e aproveitadas) como "tijolinhos" para a construção do gran­
de edifício de nossa tão maltratada História Social. ONM
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Diversos - João Pessoa, a Paraíba e a Revolução de 30. João Pessoa, 

Secretaria de Educação e Cultura do Estado da Paraíba, 1979. 

308 pp. 

.. 

Ao ensejo do transcurso do centenário de João Pessoa, o 
Segúndo Seminário Paraibano de Cultura Brasileira, expressi­
va promoção da Secretaria de Educação e Cultura do Estado 
da Paraíba em 1978, centralizou seu programa numa série de 
exposições e debates visando a uma revisão em torno do pro­
cesso revolucionário no Brasil, mais precisamente da Revo­
lução de 30 e da figura de João Pessoa. O presente volume 
enfeixa as comunicações e os debates da importante reunião 
da capital paraibana, com o seguinte sumário: "O homem 

do Nego ante o Sim da verdade do povo", por Abguar Bastos; 
"Jo:ro Pessoa e o populismo na magistratura: uma revisão his­
tórica", por Geraldo lrineu Joffily; "Transformações econô­
mico-sociais e a Revolução de 30", por Bóris Fausto; "A Pa­
raíba e a década de 20", por José Octávio; "A Revolução 

Brasileira, um processo inconcluso", por Luiz Toledo Macha­
do; "A administração do Presidente João Pessoa", por Hum­
berto C. de Melo; "O Problema de conceituação na Revo­
lução de 30", por Amaro Quintas. Comentários a cargo de 
Gáudio Santa Cruz Costa, Josefa Gomes de Almeida, Enaldo 
Fernandes e Lenildo Corrêa. Como introdução, contém 
o volume a alocução proferida na abertura do Seminário
pelo então Secretário da Educação do Estado, Dr. Tarcísio
de Miranda Burity. Pela nossa experiência com os já tradicio­
nais Seminários Paraibanos de Cultura Brasileira, pois tivemos
a honra de ser convidados a participar do Terceiro, realizado
no ano passado, podemos afiançar a seriedade e o nível ex­
celente com que tais reuniões são realizadas. ONM

Educação Hoje, vol. 5, nQ 2, Palmas, dezembro de 1979. 

Revista mista, com a maior parte das publicações universitá­
rias do país, o último número do órgão oficial da Faculdade de 
Filosofia, Oências e Letras de Palmas, PR, apresenta matéria 
de interesse para os estudos históricos, como o artigo de 
Oswaldo Maciel de Araújo sobre "Descobrimento e povoamen­
to dos Campos de Palmas" e alguns documentos sobre a 

atuação do Barão do Rio Branco na chamada "Questão de Pai-
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mas". O assunto fora tratado por João Paulo Rocha Filho 
numa conferência proferida por ocasião do II Simpósio Regio­
nal de História do Sudoeste do Paraná, oportuna realização 
da Faculdade de Palmas levada a efêito em outubro do ano 
passado. Os demais artigos da revista versam sobre temas de 
Educação, Filosofia, Lingüística e literatura. ONM 

Montenegro, João Alfredo de Sousa - O liberalismo radical de Frei 
Caneca. Apresentação de Antônio Paim. Rio de Janeiro, 
Tempo Brasileiro, 1978. 216 pp. ( Coleção "Caminhos Brasi­
leiros", vol. 4. ) 

O autor começa lembrando que "Frei Caneca é autor pouco 
estudado". E considera que praticamente só um livro lhe foi 
consagrado, o de Lemos Brito, aparecido em 1937 e cremos 
que nunca reeditado. Livro realmente bom, cujos méritos Mon­
tenegro é o primeiro a reconhecer, mas cujas deficiências 
igualmente aponta, especialmente por não ter o autor se 
proposto "a um trabalho de aprofundamento da postura 
filosófica de Frei Caneca, condição essencial para a compreen­
são do liberalismo radical que desenvolveu". A tese deste novo li­
vro é a de que o liberalismo radical do carmelita pernambucano 
resulta de uma composição ideológica construída comelementos 
recolhidos de diversas e conflitantes fontes, apresentando-se em 
níveis sobrepostos, com um fundo de mentalidade conservadora e 
em sintonia com arcabouço matizado de linguagem que vei­
cula objetivos políticos e estratégicos de natureza utópica, 
prospectiva". Consta a obra de três partes: 1. Frei Caneca: 
vida, personalidade e circunstâncias; 2. A fundação do libera­
lismo radical no Brasil; e 3. A obra doutrinária de Frei Caneca. 
Com este livro se poderá, em parte, sanar a lacuna apontada 
pelo prefaciador quando lembra que "a questão da idéia libe­
ral foi sendo gradativamente abandonada pela ensaística 
brasileira ao longo da República, talvez pela paulatina extinção 
da espécie nos arraiais políticos, circunstância que se fazia 
acompanhar da  ascensão do republicanismo autoritário 
e do autoritarismo doutrinário". Mas, lembra ainda Antônio 
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Pairo, "abandonada pela ensaística republicana e pelos po­
líticos, foi entretanto apropriada pela Universidade a partir dos 
anos sessenta". E adiante: "O leitor verá que este livro cor­
responde a significativo pro,.gresso no estudo da idéia liberal 
na expressão radical que veio a assumir. Ao longo da exposição 
sobressai o desempenho compreensivo, a atitude de profundo 
respeito pela obra estudada, sem abdicação do espírito crítico, 
a ausência de qualquer manifestação de arrogância. Enfim, 
todas as virtudes do autêntico historiador." João Alfredo 
Montenegro já nos apresentara dois excelentes ensaios: Evo­

lução do Catolicismo no Brasil ( Vozes, 1972 ), considerado 
por Alceu Amoroso Lima "notável em todos os sentidos", 
e Ideologia e conflito no Nordeste rural ( Tempo Brasileiro, 
1976 ). ONM 

Piccolo, Helga Iracema Landgraf - A Política Rio-grandense no Segun­
do Império, 1868/1882. Prefácio de L. C. de Mesquita Roth­
mann e apresentação de Dante l.aytano. Porto Alegre, Edição 
do Gabinete de Pesquisa de História do Rio Grande do Sul 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 1974. 155 pp. 

Originalmente uma tese de doutoramento apresentada à 
Universidade de São Paulo ( e de cuja comissão examinadora 
tivemos a honra de participar), o trabalho da Professora 
Helga Piccolo constitui substancial contribuição à história 
política brasileira, notadamente no Rio Gmade do Sul. Já 
tendo apreciado seu trabalho na devida ocasião, preferimos 
dar a palavra aos dois "padrinhos" do livro, que souberam 
tão bem apreciá-lo e valorizá-lo. "É, sem favor, - diz o pro­
fessor Rothmann - um trabalho valioso de pesquisa, dos 
mais significativos, fruto de investigação paciente, laboriosa, 
séria, baseada em documentação original. Afinal, um levan­
tamento precioso e preciso das fontes correspondentes ao 
evento tratado em sua obra. A tese, nos mínimos detalhes, 
demonstra o alto critério acadêmico e a erudição que adorna 
a personalidade de professor e pesquisador da ilustre colega, 
cuja figura honra o magistério universitário brasileiro". Para 
Dante de l.aytano, o trabalho de Helga "constitui-se num 
primor de desenvolvimento lógico em torno das substâncias 
de natureza de partidarismo político no século XIX na então 
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Província de São Pedro do Rio Grande do Sul. A tese está es­
truturada com percepção didática em três partes distintas. Pré­
cedida de uma introdução em que ela não só explica a metodo­

logia que empregou, como se coloca àiante da problemática so­
ciol é>gica, como observ adora consciente dos fa­
tos como a deter ioração dos con servadores  e ascen­

são dos liberais, então um divisor de águas com toda a autenti­
cidade do prosseguimento das crises monárquicas. Estudou 
também todos os Relatórios e Falas de Presidentes de Provín­
cia. Da Primeira Convenção Republicana no Rio Grande do 
Sul e depois e antes o legado da História da República Rio-Gran­
dense de 1835/45, ela aprofunda as tomadas de posição". Pa­
ra um examinador de mestrado ou doutorado nenhum prazer 
maior do que ver a tese examinada convertida em livro. Inú­
meras vezes já experimentamos essa agradável sensação, e uma 
das mais expressivas foi justamente com a tese de nossa precla­
ra colega do Rio Grande do Sul. ONM 

Publicações do Museu Municipal de Paulínia, no 10, novembro de 1979. 

É de se louvar, antes de tudo, o esforço e a dedicação do Pro­
fessor Desidério Aytai à frente de "seu" museu de antropolo­
gia e etnologia, que criou para a nossa Universidade, mas que 
esta, infelizmente, não quis ou não pôde conservar, fazendo 
com que o ilustre mestre se abrigasse na vizinha cidade de Pau­
línia e ali, com a natural e injusta precariedade de verbas que 
caracteriza os municípios em nosso país, continua seu. traba­
lho de pesquisa, editando regularmente um boletim bastante 
modesto na apresentação ( simplesmente mimeografado ), 
mas rico de conteúdo. O n9 10, último publicado e correspon­
dente a novembro do ano passado insere três trabalhos de pes­
quisa, sendo dois do próprio Professor Desidério Aytai ( "Obs­
tetrícia karajá", "Um microcosmo musical: cantos dos índios 
Xetá", este também em inglês) e outro de suas colaboradoras 
e discípulas Iole Terezinha Ferreira e Maria Augusta Pereira 

intitulado "Contribuição ao estudo das características balís­
ticas de flechas". Ao Professor Aytai, que sempre se mostrou 
muito amigo desta publicação, tendo mais de uma vez conos-
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co colaborado, não temos senão que desejar todo o êxito pos­

sível em seu magnífico trabalho à frente do Museu Municipal 

de Paulínia. Os interessados em suas publicações devem escre­

ver para: Museu Municipal, Prefeitura Municipal de Paulínia, 

13140 - Paulínia, SP. ONM. 

Revista Brasileira de Sociologia, vol. IV, nQ$ 1/2, janeiro/ dezembro de 1978. 

Apresentando-se como "Revista de Integração Nacional dos 

Profissionais em Sociologia" e dirigida pelo Prof. Dr. Alfonso 

Trujillo Ferrari, surge mais um número desta importante pu­

blicação campineira, órgão da Associação Brasileira de Socio­

logia. Oportuno editorial ( tão oportuno que o transcrevemos 

na primeira seção deste número) enfoca o papel da revista e da 

entidade que a edita no panorama cultural de nosso país, 

e "abre suas páginas" para quatro importantes trabalhos de 

pesquisa: "Distribuição dos atores na área da saúde no Estado 

de São Paulo", de Alfonso Trujillo Ferrari ( Unicamp e Pucc ), 

"O 'ser homem' e a posição das mulheres nas classes altas bra­

sileiras", de Mário Bick ( do Bard College de Nova York e atual­

mente professor-visitante da Unicamp ), "Atualidade da Socio­

logia do Direito", de Cláudio Souto ( Univ. Fed. de Pernambu­

co) e "A inconsistência de status na integração social do estu­

dante brasileiro", de Ophelina Rabello ( Unicamp ). Resenhas 

bibliográficas assinadas por Maria Salete Z. Trujillo, Zelinda 

Favero Gervásio, Donald Pierson e Alfonso Trujillo Ferrari 

e algum noticiário complementam este novo número da Revis­

ta Brasileira de Sociologia. Endereço para os interessados em 

contatos: Rua General Osório, 1031, 159 andar, conj. 156, 

em Campinas. 

Revista do Instituto Genealógico Brasileiro. Ano 1, nQ 1, São Paulo, 1979. 

Subs ti tuindo antigas  publ icações que tiveram larga 

difusão - entre elas o Anuário Genealógico Brasileiro e a Re­

vista Genealógica Brasileira - acaba de aparecer esta nova pu­

blicação do lnstitu to Genealógico Brasileiro que dedica seu nú-
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mero inicial ao Primeiro Curso de Genealogia e Heráldica, reali­

zado em maio e junho de 1977, promovido pelo Instituto e 
contando com o patrocínio da Secretaria Municipal de Cultura 

de São Paulo. As conferências reunidas neste volume - e que 

foram todas as do curso, com excessão de duas - tratam do 
grande e íntimo relacionamento da Genealogia e da Heráldica 

com a História. Eis os títulos e seus autores: "História e Genea­

logia", por José Pedro Leite Cordeiro; "Pedro Taques e a No­

biliarquia Paulistana", por Duílio Crispim Farina; "Silva Leme 

e a Genealogia Paulistana", por Lycurgo de Castro Santos Fi­

lho; "O Instituto Genealógico Brasileiro. Retrospecto histó­
rico. Salvador de Moya e outros eminentes genealogistas", 

por João Gabriel Sant' Ana; e "Heráldica de Família", pelo 
Tenente-Coronel Henrique Oscar Wiederspahn. Contém ain­

da o volume o trabalho de Waldomiro Franco· da Silveira, 

"Primeiros povoadores vicentinos", além de amplo noticiá­

rio sobre o Instituto. São nossos votos que a entidade presidida 
pelo nobre confrade Galvão Bueno Trigueirinho possa levar 
avante o programa que se propôs. ONM 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina. Terceira fa­

se, n9 1, II Semestre de 1979. Florianópolis. 

"A história do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Ca­
tarina, como a da maioria dos órgãos culturais congêneres do 
Brasil, tem-se caracterizado por períodos de grande atividade 
cultural entremeados por períodos de verdadeira estagnação, 
pelo menos no que concerne a publicações". Após esta pon­
deração inicial, a nota de apresentação informa-nos que "fun­
dado em 1896, o IHGSC só começou a publicar sua revista em 
1902, persistindo até 1921 com alguns números, mas de valio­
sa importância para a historiografia não só da época, se consi­
derarmos as condições de então, mas de todo um futuro cata­

rinense ligado às ciências sociais". Reapareceu em 1943, duran­
do apenas um ano, e agora, 35 anos depois, surge numa tercei­
ra fase, "não se comprometendo com a regularidade da publi­

cação de números tão próximos", mas com características 
novas devidas principalmente à renovação do quadro social do 
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Instituto, constituído na maioria de professores universitários, 

com "uma nova e necessária visão da História e da Geografia 

como ciências estudadas através de metodologias próprias". E 

continua a nota de apresentação: "A Geografia e a História ro­

mânticas estudadas no passado, necessárias e importantes para 

uma época, dão lugar à História e à Geografia científicas do 

presente, com o fim de trazer à luz e de estimular novas pes­

quisas e trabalhos". Fiel a este programa, o primeiro volume da 

nova série apresenta três trabalhos de História e dois de Geo­

grafia, além da publicação de um documentário sobre a visita 

do representante do Bispo do Rio de Janeiro a Santa Catari­

na, em 1811, "material que, certamente, irá enriquecer sobre­

maneira as fontes primárias e secundárias relativas à História de 

Santa Catarina. A seção de História oferece-nos: "Almirante 

Henrique Boiteux: o homem e a obra", por Walter Fernandes 

Piazza; "Marechal Manoel de Almeida da Gama Lobo Coelho 

D' Eça, Barão de Batovi", por Sylvia Amélia Carneiro da Cunha; 

e "Morte na cidade do Desterro, 1804-1854: cifras, causas e 

conseqüências", por Lawrence James Nielsen. A seção de Geo­

grafia apresenta-nos: "A evolução urbana de Santa Catarina no 

período de 1940 a 1970", por Victor A. Peluso Júnior, e "A 

população citadina de Santa Catarina", por Marly A. F. B. Mi­

ra. Respondem pela "Revista" catarinense nesta nova fase Jali 

Meirinho, Walter Fernandes Piazza e Carlos Humberto Corrêa. 

Aos prezados colegas e confrades de Santa Catarina, os nossos 

melhores votos para que a publicação ora reiniciada tenha fe­

liz prosseguimento. Conhecemo-la das fases anteriores; utili­

zamos alguns de seus números quando elaboramos nosso li­

vrinho Páginas Catarinenses ( 1977 ); sabemos, portanto, de seu 

valor e, desta maneira, só temos que nos regozijar com o seu 

reaparecimento. Endereço para os eventuais interessados: Ins­

tituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina, rua Filipe 

Schmidt, 25, 89 andar, Florianópolis, SC. ONM.

* 

* *
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MEMÓRIA CAMPINEIRA (8) 

SAINT-HILAIRE EM CAMPINAS 

Vindo de Goiás, percorrendo, port!lnto, em sentido inverso, 

o velho caminho das bandeiras, Saint-Hilaire chegou a Campinas aos 22

de outubro de 1819. Demorou-se aqui dois dias, seguindo depois para São

Paulo. Após algumas semanas na Capital, tomou a direção do sul do país,

chegando até a Província Cisplatina ( o Uruguai de hoje ), na época parte

integrante do Brasil.

Já tivemos oportunidade de transcrever algumas vezes a des­

crição que o ilustre viajante fez de nossa cidade, denominada então Vila de 

São Carlos. E aqui surge a primeira observação curiosa do botânico francês: 

"Quando de minha viagem, o nome oficial não tinha ainda prevalecido, e 

parece que, ainda hoje ( Saint-Hilaire escreveu seu relato muitos anos 

após a viagem ) não é gerahnente adotado, porque unicamente o de Cam­

pinas é visto nos relatórios dos presidentes da província à Assembléia Le­

gislativa". Significa isto - num depoimento bem vivo - que o nome de 

São Carlos imposto a Campinas quando da criação da vila em 1797 não 

"pegou", pois o nome de Campinas continuou sendo usado, diz o bo­

tânico, até nos documentos oficiais. Razão de sobra assistiu, pois, aos que, 

em 1842, quando da elevação à categoria de cidade, determinaram o 

restabelecimento do nome Campinas. 

Depois de explicar a origem da cidade, vinculando-a à cu! tura 

da cana-de-açúcar, observou que Campinas, cercada de matas por todos os 

lados, possuía ruas não muito largas, mas com casas novas, unidas umas às 

outras, cobertas de telhas e construídas, em sua maioria, com terra socada 
(taipa). Algumas delas podiam ser consideradas bonitas. A igreja paroquial, 
contudo, lhe pareceu pequena e mesquinha, situada numa pr.aça que for­

mava um longo quadrado ( a Praça Bento Quirino de hoje ). Quando de 

sua viagem, recordava ele, era intensa na localidade a construção de casas, 

sendo por aí fácil de perceber que ela, em pouco tempo, adquiriria notável 

importância. A maioria dos habitantes era constituída de agricultores e o 

município era, de toda a província, o que mais produzia açúcar, pois já na 

sua época ( 1819) contava cerca de uma centena de engenhos. As fazendas 

de certa importância possuíam, pelo menos, uns vinte escravos e produ­

ziam facilmente duas mil arrobas de açúcar. Tece algumas considerações 

sobre o cultivo da cana e a fabricação do açúcar e depois descreve a visita 
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que fez ao Capitão-mor, que o recebeu com muita gentileza, convidan­

do-o a almoçar em sua companhia no dia seguinte. Nesse almoço tomou, 

pela primeira vez, o mate ou "erva do Paraguai", da qual a princípio não 
gostou, mas acabou-se acostumando. li teria que se acostumar mesmo, 

pois empreenderia em breve longa excursão pelo Paraná e Rio Grande do 
Sul, onde o uso dessa bebida era bem mais generalizado. Chamou-lhe a 
atenção as salas de visita e de jantar do Capitão-mor, que tinham as paredes 
pintadas imitando mármore até a altura do peitoril das janelas; daí para ci­

ma, até o teto, eram pintadas de branco, com uma barra imitando um cor­
dão de flores, sistema de decoração "não de todo deselegante e muito usa­

do nas casas de brasileiros ricos". 

A Viagem à Província de São Paulo, de Saint-Hilaire, mereceu 
duas traduções: a de Rubens Borba de Moraes, publicada pela primeira vez 
em 1940, integrando a "Biblioteca Histórica Brasileira" da Livraria Mar­

tins, e reeditada em 1945 e em 1972; e mais recentemente ( 1976) a de 
Regina Regis Junqueira, pela Editora l tatiaia, de Belo Horizonte, em 

convênio com a Universidade de São Paulo, na coleção "Reconquista do 

Brasil". 

* 
* * 

TRANSCRIÇÃO 

D. PEDRO li VISTO POR JOSÉ MARIA BELO

( ... ) 

Mas ele próprio se transforma. Envelhece precocemente no 

corpo e na alma. Dir-se-ia que o grande esforço da campanha militar o fatiga­

ra, destruindo as ilusões que pudesse ter sobre a sua missão no Brasil. Pou­
co a pouco, abandona as prerrogativas de que era mais cioso. Atento ao 

cotidiano dos seus deveres funcionais, parecem pesar-lhe demasiado as 
funções ou encargos mais ai tos do governo. As suas viagens à Europa e 
à América do Norte são como evasões às coisas aborrecidas que o cerca­
vam. Correndo apressadamente países e cidades, fazendo sobre as coisas 
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ilustres pelo passado ou pela beleza artística, que visitava, as vulgares 

observações dos turistas medíocres, confundindo, muitas vezes, o valor dos 

homens eminentes que procura - redimindo-se, no entanto, neste aspec­

to, pelo pressentimento da revolução musical c;le Wagner e pelo respeito 

aos gênios de Pasteur e de Edison - Pedro II esforça-se por esquecer 

os cuidados do governo. Na sua longa correspondência de viagem, por 

exemplo, ou em outros documentos análogos, não se revela jamais a preo­

cupação do estadista. Parecem-lhe indiferentes os problemas econômicos; 

alheia-se das primeiras grandes transformações sociais que a civilização 

capitalista da máquina determinava na Europa e nos Estados Unidos. 

Interessa-o muito mais, ou simula para si mesmo que o interessa, o estudo 

do árabe ou do hebraico. Afigura-se, por vezes, um burguês letrado ou 

um negociante, vagamente sentimental, da City, em férias mais prolon­

gadas pelos museus ou pelas rumas históricas do Continente. Devora 

livros, sacia a curiosidade do espírito por toda parte, e não consegue, como 
produção intelectual, ir além de alguns medíocres sonetos e de algumas 
páginas em prosa, igualmente medíocres. As suas cartas, escritas sem 
gosto literário, não revelam nenhuma espontaneidade de idéias ou de sen­
timentos, nenhuma forte reação emocional ante as coisas que mais ad­
mira. Confirmam sempre, todavia, a habitual nobreza dos seus sentimentos. 

A gente de sua famfüa, esposa, filhas, genros e netos, era incapaz de su­

prir-lhe as falhas, criando, por própria conta, um ambiente de vivas sim­

patias públicas ou de irradiação pessoal. Típica famfüa burguesa, da linha 

de Luís Filipe, onde não se eleva ao primeiro plano nenhuma figura. Tudo, 

pois, indicava ao próprio Pedro II que o Império acabaria com ele. A na­

ção não tolerava sequer a idéia da chefia do Estado em mãos de uma prin­

cesa, piedosa e digna, mas casada com um prmcipe estrangeiro, profunda­

mente antipático, embora, muitas vezes, com injustiça, ao sentimento 

público. 
( História da República, 31/ 32. 3ª edição. 
São Paulo, 1956. ) 

* 

LETRAS NO BRASIL NO SÉCULO XVIII ( Varnhagen) 

Pelo que respeita às letras, além dos escritos dos sócios das 

Academias dos Esquecidos e dos Felizes, de que há pouco nos ocupamos, 
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pertencem a este período três obras muito notáveis de nossa literatura, 

sendo duas delas produto do engenho baiano. Referimo-nos ao Compêndio 

Narrativo do Peregrino da América, de Nuno Marques Pereira, filho de 

Cairu, à História da América Portugue5cl ( até 1724) por Sebastião da Ro-.
cha Pitta, e aos Anais do Maranhão ( até 1718) pelo ex-governador do pró­

prio Estado Bernardo Pereira de Berredo. 

O Compêndio Narrativo, em estilo que podemos qualificar 

de vieirense, recomenda-se pela muita erudição que encerra, pela pureza 

das doutrinas morais e religiosas que prega, e pelas muitas pinturas que ofe­

rece do Brasil. 

A História de Pitta, que ainda hoje se aprecia pelo seu colo­

rido poético, bem que omissa em fatos essenciais, destituída de critério e 

alheia a intenções elevadas de formar ou de melhorar o espírito nacional, 

fazendo avultar, sem faltar à verdade, os nobres exemplos dos antepassa­

dos, serviu de muito, por algumas de suas próprias exagerações para re­

comenda! à metrópole o Brasil. O autor não recorreu sempre, é verdade, 

às mais puras fontes da história; era mais imaginativo, que pensador; 

mais poeta e admirador do belo, que crítico, vassalo da razão e escravo 
das provas autênticas; e querendo ser o Tito Lívio da pátria, narrando os 
fatos do Brasil, tinha menos presente o seu passado que tudo quanto su­
cedera em Roma e Cartago. Outras vezes como que pensava enobrecer e 
sublimar a história da colônia luso-americana, intercalando episódios 
largos acerca de fatos passados na metrópole, v. g., da doença ou morte 
deste ou daquele infante que jamais pensara no Brasil, ou da genealogia de 
algum analfabeto fidalgo, com a sua linhagem fabulosa entroncada por 
bastardia na dos reis de Leão. 

Como história, esta obra apenas pode ser consultada com van­
tagem acerca de alguns fatos ocorridos em vida do autor, que lhe foram 

referidos por testemunhas que ele para esse fim inquiria, segundo sua pró­
pria declaração. Dos importantes governos de Diogo Botelho e D. Diogo 
de Menezes não nos transmitiu o historiador a menor notícia, que declara 
"não haver achado". Igualmente omissa se mostra acerca dos sucessos do 

Maranhão, mas esta omissão veio em breve a ser suprida pela obra de 

Berredo, que pelo mesmo tempo se escrevia, bem que só viesse a ser 

publicada póstuma um quarto de século depois ( 1749 ). 

Dos Anais do Maranhão de Berredo, cumpre-nos dizer que os 

temos por um dos mais preciosos livros que acerca de nossa história 
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possuímos; pois, impossível nos é deixar de reconhecer que o escritor era 
de espírito nobre, grave, e geralmente caridoso. Quis, porém, como Pitta, 
enobrecer os seus assuntos, com frases retumbantes e elevadas comparações, 
e quando pensa revestir de importância os fa}os, não tem conseguido 
mais do que ser empolado, ou escuro, para não dizer enganoso; pois às 
vezes parece querer iludir o leitor, fazendo-o acreditar como importantes cer­
tos fatos que em boa crítica nem se deveriam chamar história. Entretanto, 
cumpre confessar que se não existira a obra de Berredo, pouco se soubera, 
até os modernos tempos, acerca da história do Maranhão, principalmente 
desde 1644 e 1 718. 

Como poetas haviam-se mais ou menos distinguido, no Brasil, 
o mesmo Rocha Pitta, Prudêncio do Amaral, José Borges de Barros,
Santa Maria Itaparica, Brito e Lima, Soares da Franca, Canelo de Noronha
e a pernambucana D .. Rita Joana de Sousa, dos quais nos limitaremos a
deixar aqui mencionados os nomes.

( História Geral do Brasi� rv, 41/43. 3ª 
edição. São Paulo, Melhoramentos, s. d. ) 

* 

PAR IS EM MEADOS DO SÉCULO XVI 1 ( Bernardo Rucellai ) 

A superfície delimitada pelas muralhas de Paris é pouco su­
perior à de Florença, mas tem à sua volta subúrbios que a tornam mui­
to maior, e estes são dez ( ... ) Saint-Germain é o principal, com muitas 
construções e igrejas belas, sendo hoje em dia a mesma coisa morar nos 
subúrbios ou na cidade. A cidade é rodeada de muralhas, que em muitos 
pontos têm baluartes, e vai awnentando com a inclusão destes subúrbios 
( ... ) Há em Paris uma infinidade de palácios, e todos os dias se vão 
fabricando muitos outros à moderna, ricamente e muito dispendiosos, se 
bem que já há alguns anos mandasse o rei afixar uma ordem em todas as 
portas da cidade e em muitos termos de Paris, como se pode ver escrito em 
pilastras quer de madeira, quer de pedra mandadas fazer para este efeito, 
pela qual proibia que se ampliasse ou construísse, devido ao grande au­
mento diário da cidade e temendo-se que, multiplicando-se os habitantes, 
pudesse faltar as provisões necessárias para tanta gente ou que, povoan­
do-se esta, diminuíssem os habitantes das outras partes do reino; mas 
parece que esta ordem não foi seguida, pois só se vêem novas construções 
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quer na cidade, quer nos subúrbios ( ... ). Os habitantes, dizem os fran­
ceses que são um milhão e meio, mas verdadeiramente crê-se que sejam 
novecentos mil. Há doze mil coches e outras tantas carroças, e o número de 
cavalos dizem que passa de cem mil. Dize.in que se consomem todos os dias 
dez mil capados, duas mil vitelas de leite e mil juntas de bois, sem contar 
com a criação e outros animais. O pão, além do que se faz em Paris, vem de 
diversas vilas circunvizinhas, donde chegam duas vezes por semana mais 
de quatro mil carroças que o descarregam em algumas praças, juntando-o 
em grandes montes, e dali depois é distribuído pela cidade, sendo geral­
mente os pães muito grandes e com quase um braço de diâmetro, muito 
brancos e bem cozidos. Faz-se também pão pequeno à italiana, e nunca o 
vi nem comi tão leve ou melhor que este. Há, em diversas partes da 
cidade muitas fontes públicas cuja água puríssima foi canalizada pela rai­
nha mãe, e a água é vendida pelas casas por um grande número de homens 
que a transportam em dois dornachos, levados ao pescoço presos por um 
arco, da mesma maneira que transportam a água do rio, se bem que haja 
poços em todas as casas. 

É indescritível o número de lojas, especialmente na grande 
Rua de São Diniz, todas cheias de coisas belas e de belíssimos tecidos 
( ... ). As lojas dos livreiros e, especialmente as da Rua de São Tiago 
estão cheias, e bem fornecidas de livros encadernados em cor-de-rosa e 
preto, decorados com filetes de ouro, custando a encadernação de um livro 
em papel como no Colégio só 30 daqueles soldos; maravilham quem os 
vê, e induzem os forasteiros, devido ao baixo preço, a comprá-los. Tudo 
é barato, exceto as rendas de casa, o vinho, as cavalariças e a lenha. Há um 
grande número de liteiras, cujos portadores andam muito depressa por 
aquelas ruas, e grande quantidade de carregadores denominados a-oche­

tiers, devido a uns paus em forma de gancho que trazem às costas, e sobre 
os quais podem colocar o que se quiser. 

Há grande quantidade de jóias, especialmente de pérolas, 
com as quais as senhoras se enfeitam ricamente; além disso, vestem 
quase todas muito bizarramente de preto e param pouco em casa, se bem 
que sejam elas que governam, pois vêem-se a passear ou a merendar nos 
jardins ou nas quintas, existentes em grande número nos campos à volta 
de Paris. 

( Bernardo Rucellai, embaixador toscano em 
França, em 1643. Apud Os Milênios, V, 
201. Lisboa, Verbo, 1970.)

* 

* * 

CAD· CENTRO DE APOIO DIDA TICU 

DA FAU - p u e e 
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

JOSÉ MARIA BELLO ( 1885-1959) 

José Maria de Albuquerque Bello, literariamente conhecido sim­
plesmente por José Maria Bello, jornalista, historiador, ensaísta e político 
pernambucano, nasceu num engenho do município de Barreiros, em 1885, 
e faleceu no Rio de Janeiro em 1959. Fez estudos preparatórios no Recife, 
mas vindo para o Rio, cursou a Faculdade Livre de Direito da antiga Ca­
p tal Federal, bacharelando-se em 1911. Ocupou, desde os tempos de es­
tudante, os cargos de redator e bibliotecário da Câmara dos Deputados. 
Atraído pela política, foi deputado e senador federal pelo seu &tado 

e presidente eleito para o quatriênio 1930/1934, não chegando, contudo, 
a tomar posse em virtude da Revolução que eclodiu em outubro de 1930 
e pôs fim à chamada Primeira República. Interrompida, assim, sua carreira 

política, passou a dedicar-se ao jornalismo e ao magistério e foi Procurador 
da Prefeitura do antigo Distrito Federal. Com a tese Noção filosófica e

social do Direito, prestou concurso para a Faculdade Nacional de Direito 
em 1933. Desempenhou as funções de adido à Embaixada do Brasil na 
Conferência de Versalhes, em 1919 e participou das delegações do Con­
gresso Nacional às Conferências Parlamentares do Comércio em Roma 
( 1925 ), no Rio de Janeiro ( 1926) e Berlim ( 1929 ). 

Sempre interessado nos problemas da cultura, sobretudo os 
literários e sociais, deixou numerosa obra de análise e crítica, que se 
insere entre os melhores títulos de nossa bibliografia. O jornal foi o seu 
grande campo de atividade cultural e alguns de seus livros foram, antes, 
publicados na imprensa periódica. Nas letras históricas, voltou sua atenção 
especialmente para o período republicano, sendo dos primeiros a tratar 
dessa importante época de nossa história. Com efeito, sua História da

República, cuja primeira edição data de 1940, foi um livro pioneiro, 
pois poucos naquela época animavam-se a estudá-la. Reconhecendo as 
dificuldades que seu livro implicou; escreveu no prefácio: "É um tanto 
temerário escrever a história de um regime que mal completa meio século 
de existência. Falta-nos perspectiva; a pá tina do tempo ainda não pôde dar 
aos fatos este vago tom de poesia, que melancoliza e embeleza as cousas e 
as figuras, até as cousas banais e as figuras medíocres, dos passados distan­
tes. Monótona parece-nos a paisagem da história brasileira; raramente se 
elevam da bitola comum os honestos e equilibrados elementos que nela se 
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agitam. Por isto mesmo, nos primórdios da República, adquire relevo 

especial a personalidade, psicologicamente bem mais rica, do dúplice 

e disfarçado Floriano Peixoto. Estudando a história do Brasil no período 

republicano, continuo a tarefa que me -tracei de bem compreender a vida 

do meu país. Sob tal prisma, o livro atual completa outros, já publicados. 

Hoje como ontem, esforço-me por ser sincero e objetivo, esquecendo as 

minhas possíveis paixões, aversões e simpatias, e tendendo sempre, no 

julgamento dos homens, à benevolência, que é uma das raras lições colhi­

das no trato de uma vida já bem vivida, e numa época de tão trágicas 

surpresas e tão brutais ameaças". 

A primeira edição de sua História da República compreeendia 

apenas o início do regime, até o governo de Campos Sales. Reviu e ampliou 

a obra para novas edições, a segunda em 1952 e a terceira (definitiva) em 

1956. Nesta última, sua análise prolongou-se até 1954 e o livro traz como 

subtítulo: "Síntese de sessenta e cinco anos de vida brasileira". A obra 

pioneira de José Maria Bello inspirou, ou melhor, abriu caminho para 

numerosas outras, avolumando-se consideravelmente a bibliografia em tor­

no do período republicano e, inclusive, estudando-o à luz de outros as­

pectos não considerados pelo ensaísta pernambucano, cuja obra enfoca o 

período quase que exclusivamente pela visão política, pois, como se viu, 

ele próprio fora político militante. 

Outra de suas obras de muito interesse para a historiografia 
brasileira é Inteligência do Brasil, publicada em 1935, .como volume 
41 da prestigiosa coleção "Brasiliana", e que teve uma reedição em 1938. 
Não se trata de obra original. Para compô-la, o autor aproveitou extratos 
de obras anteriormente publicadas, reunindo ensaios sobre Machado de 
Assis, Joaquim Nabuco, Rui Barbosa e Euclides da Cunha, completando o 
volume com um bem elaborado resumo da evolução literária do Brasil. 
Infelizmente desapareceu do catálogo da editora após a edição de 1938. 

Agora, que a Companhia Editora Nacional está reeditando inúmeros 

títulos da "Brasiliana", seria de muita utilidade se Inteligência do Brasil 

fosse incluída nesse programa de reedições. 

A bibliografia de José Maria Bello, afora o mui to que ficou es­

parso pelos vários jornais e revistas em que colaborou, compreende: 
"Estudos críticos". Rio de Janeiro, Jacinto, 1917. 
"Novos estudos críticos". Rio de Janeiro, .Revista dos Tribu­

nais, 1917. 
"Ensaios políticos e literários". Rio de Janeiro, Castilho, 1918. 
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"À margem dos livros". Rio de Janeiro, Anuário do Brasil, 
1922. 

"Os exilados" ( única incursão nos domínios da ficção ). 
Rio de Janeiro, 1927. 

"A noção filosófica e social do dirêito" ( tese de concurso). 
Rio de Janeiro, Ariel, 1933. 

"Inteligência do Brasil". São Paulo, Editora Nacional, 1935 
( Coleção "Brasiliana", vol. 41 ). 

1936. 

"Imagens de ontem e de hoje". Rio de Janeiro, Ariel, 1936. 
"Panorama do Brasil". Rio de Janeiro, José Olympio, 1936. 
"Democracia e Antidemocracia". Rio de Janeiro, A Noite, 

"A questão social e a solução brasileira': Rio, Imprensa Nacio­
nal, 1936. 

"História da República". Rio, Civilização Brasileira, 1940; 
Segunda edição, Organização Simões, 1952; terceira edição, São Paulo, 
Editora Nacional, 1956. 

"Retrato de Eça de Queirós". Rio de Janeiro, Agir, 1945. 
"Retrato de Machado de Assis". Rio de Janeiro, A Noite, 1952. 

* 

* * 

RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

( Nesta seção reproduzimos algumas das 
crônicas semanais publicadas pelo respon­
sável por esta revista às sextas-feiras, no 
Correio Popular de Campinas. Para iden­

tificação e referência bibliográfica indi­

cam-se as datas em que foram publicadas). 

20. REGUIEM PARA AQUELES A QUEM AMAMOS

Embora tenha tomado para estas notas o título de uma das 
maiores obras da música deste século - a que Hindemith compôs sobre o 
poema de Whitmann dedicado à memória de Lincoln - não é dela que 
vou tratar. Peço permissão para generalizar o título, vendo réquiens "pa­
ra aqueles a quem nós amamos" numa infinidade de obras musicais que 
começaram a surgir após o advento da polifonia. Colocaria entre elas 
as numerosas missas de requiem da liturgia católica, bem como algumas 
das cantatas chamadas fúnebres de Jõao Sebastião Bach, notadamente, 
a Trauerode, de número 198, que costumo ouvir religiosamente neste 
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dia consagrado aos que já se foram desta vida, notadamente àqueles a 
quem amávamos. Colocaria entre elas, igualmente, o "Reguiem alemão", 
de Brahms, sobre o qual já escrevi longamente neste jornal, bem como 
as obras de Penderecki escritas em mfmória das vítimas dos campos 
de concentração da Segunda Guerra Mundial. E não poderia esquecer 
o War Requiem de Britten ou a nietzcheniana Missa da Vida, de Delius.
E poria ainda algumas outras obras, que nada têm de fúnebres, mas nos
fazem pensar naqueles a quem nós amamos: a cena final do Parsifal, quando
Anfortas descobre o cálice e a luz celestial inunda a sala onde se encontram
os cavaleiros do Graal, numa mensagem de paz e de fraternidade; o mo­
mento derradeiro do Tannãhauser, quando os dois peregrinos entram com
um galho seco no qual milagrosamente brotaram algumas folhinhas verdes,
como símbolo da redenção pelo amor; as palavras finais da "Ode à Ale­
gria", de Schiller ,que Beethoven utilizou para o último movimento de sua
nona sinfonia; a última cena do Mefistofeles, quando, ao mesmo tempo em
que o demônio é arrastado para as profundezas do mundo dos mortos, a
alma de Margarida eleva-se aos céus numa chuva de rosas ...

Enfim, seria um nunca acabar se procurasse no vasto reino da 
música elementos de refrigério da alma e que tão bem fariam se pudésse­
mos a todos ouvir não apenas no dia de hoje, consagrado à lembrança 
dos mortos, mas em todos os momentos de angústia - e quem não os 
tem? -, sentimento que parece ser a dominante no homem escraviza­
do pela técnica que ele mesmo criou, e - mais grave ainda - sem a 
menor perspectiva de melhora para os dias vindouros. Alguém já denomi­
nou nosso século de o "século da angústia". A todo instante psicólogos, 
sociólogos ou outros que lidam com as ciências do comportamento tu­
mano reunem-se para a discussão dos graves problemas que afligem 
o homem de nossa época. E é claro que não chegam a conclusão alguma
ou, melhor dizendo, as conclusões a que chegam são quase sempre ine­
xequíveis dentro do sistema em que vivemos. E o homem continua a fazer
o papel do aprendiz de feiticeiro, da famosa balada de Goethe, o pobre
feiticeiro que aprendeu o segredo para desencadear as forças poderosas da
natureza, mas deixou de aprender o segredo para detê-las na hora ne­
cessária e consequentemente acabou esmagado por elas. Ou então a fazer
o papel do homem que vendeu a própria sombra, da não menos famosa
novela de Charnisso. Estamos bem próximos do ano de 1984. Recomendo
aos leitores que leiam - ou releiam, se for o caso - o célebre livro de
George Orwell e constatemos que estamos muito mais perto dele do que
pensamos. ( 2-11-1979 ).

*
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21. NOVENTA ANOS DE REPÚBLICA

Certa vez recebi de Sérgio Buarque de Holanda, com quem tinha 
a honra de trabalhar no Departamento de História da Universidade de 
São Paulo, a incumbência de ministrar um cur'so sobre o que ele deno­
minava "a desintegração da ordem monárquica" assunto bem de sua pre­
dileção, sobre o qual, aliás, escreveu magnífico livro, mas que, não sei por 
qual razão, entendeu naquele ano de atribuir ao seu modesto colabora­
dor em vez de ele próprio ministrá-lo. Fiquei a pensar que da "desintegra­
ção da ordem monárquica" para a República o passo foi muito pequeno e 
eu talvez tivesse condições de percorrê-lo, embora isto causasse estranheza 
aos meus preclaros colegas de Departamento. De fato, era a primeira vez 
que algum professor se arriscava a ministrar um curso sobre o período 
republicano naquele alto instituto universitário. Os cursos ali ministrados 
versavam quase que só sobre o período colonial, e quando tratavam do 
Brasil independente, mal passavam de meados do século passado. Julga­
va-se que a República, próxima demais, não oferecia ainda condições 
para uma análise e invocava-se, para tal escusa, a clássica idéia levantada 
pela historiografia alemã, da "perspectiva do tempo", importantíssima, 
sem dúvida, mas não exclusiva para a compreensão da História. Falta­
va bibliografia. A única História da República então existente, a de José 
Maria Bello, limitava-se ao aspecto político e, ainda assim, considerada 
deficiente. Assim sendo, tive de "montar" o curso na base das fontes pa­
ra o estudo do que poderia ser, embrionariamente, o pensamento repu­
blicano. 

Bem ou mal, o curso foi dado. E teve o mérito de abrir cami­
nho. Hoje, quem examinar no mesmo Departamento os painéis onde se 
afixa a relação dos cursos ministrados, constatará uma esmagadora predo­
minância de ternas sobre a República. Assim também nos cursos de pós-gra­
duação e na escolha de assuntos para as monografias e teses exigidas pela 
carreira universitária. Acabou-se indo para o extremo oposto, desprezan­
do-se o período colonial e o Império, deixados para os "brazilianists" 
americanos que a todo instante publicam livro sobre nossa história e 
alguns inegavelmente bons. 

Hoje, evidentemente, a situação é bem outra com relação às 
fontes para a história do período republicano. Um só autor, como Edgard 
Carone, já publicou dez volumes alternando textos com análises. E Sérgio 
Buarque de Holanda, que não se animou a prosseguir até à República sua 
grande História Geral da Civilização Brasileira, interrompendo-a justamente 
na já mencionada "desagregação da ordem monárquica", encontrou 
em Bóris Fausto um continuador que já promoveu a publicação de mais 
dois volumes, que provavelmente não serão os únicos, da importante 
coleção. E se as universidades brasileiras cuidassem de publicar as teses que 
elas obrigam seus docentes a elaborar, muito se avolumaria a bibliografia 
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relativa à República, pois os assuntos que lhe dizem respeito predominam 
na escolha por parte da nova geração de historiadores e professores de His­
tória. Seria bom, neste ano em que se comemora o nonagésimo aniversário 
da implantação do regime, e daqui até o fentenário, se procedesse a uma 
revisão "ampla, geral e irrestrita" na historiografia de tão importante pe­
ríodo de nossa história, para que dela se possa fazer, quando da efeméride 
centenária, um balanço sistemático e científico, dentro do que exige a mo­
derna historiografia ( 23-11-1979 ). 

* 

22. GIGANTES OU SUPER-HOMENS?

Talvez seja a mesma cousa. Talvez super-homem seja até mais 
do que gigante. Se questiono o problema é tão-só por uma questão de fide­
lidade ao texto original e que me foi sugerida pela leitura de uma recente 
tradução da Viagem à Província de São Paulo, de Saint-Hilaire. O gran­
de botârúco conheceu como poucos a nossa história, como o demonstrou 
nos magníficos esboços históricos que traçou ao iniciar cada um dos volu­
mes de suas viagens. Eis porque tem sido, e com razão, considerado um 
dos grandes vultos da historiografia brasileira. &tudando a história de São 
Paulo, impressionou-se com o movimento das bandeiras que, para ele só te­
ria explicação se os paulistas pertencessem a uma raça de gigantes. Eis o 
texto onde se insere a expressão que tanto nos enche de orgulho: "Quando 
se sabe, por experiência própria, quantas fadigas, privações, perigos ainda 
hoje ( Saint-Hilaire escrevia em 1819) aguardam o viandante que se aven­
tura nessas longínquas regiões e se toma conhecimento do itinerário das in­
termináveis excursões dos antigos paulistas, sente-se uma espécie de as­
sombro, tem-se a impressão de que esses homens pertenciam a uma raça de 
gigantes". 

A tradução, que não é minha, está bem fiel ao texto original: 
"on est saisi d'une sorte de stupéfaction; on serait tenté de croire que ces 
hommes appartenaient à une race de géants". De fato, não se poderia tra­
duzir o "race de géants" senão por "raça de gigantes". Mas a vontade de ser 
diferente - e só isto, pois nada mais o justificaria - levou a tradutora da 
nova edição da obra de Saint-Hilaire a traduzir o "race de géants" por "ra­
ça ·de super-homens", desprezando uma tradução consagrada há mais de 
um século, transcrita em centenas de páginas sobre a história de São Paulo 
e que serviu, até, para titular um dos livros mais importantes de nossa bi­
bliografia histórica. Com efeito, a página de Saint-Hilaire ( e não apenas a 

frase que transcrevi ) tornou-se antológica pela sua concisão, precisão e 
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exatidão, qualidades bem suas e que demonstrou de sobra nos nove volu­
mes de suas andanças pelo Brasil há mais de cento e cinqüenta anos. 

É certo que a variante da tradução não altera nem prejudica 
o sentido. Prejudica apenas a fidelidade ao textp. Para nós, paulistas, tan­
to faz vermos em nossos maiores uma "raça de gigantes" ou de "super-ho­
mens". Como disse de início, talvez super-homens seja até mais que gi­
gantes. Mas qual o paulista que já não se havia habituado com o homoso
epíteto com que nos dignificou o grande viajante ? E, além do mais, qual
a vantagem de alterar uma tradução já consagrada, se o nosso "gigante"
traduz perfeitamente o "géant" francês? A resposta só pode ser: ne­
nhuma, a não ser, como já se disse, a vontade de ser diferente. (30-11-1979.)

* 

23. "VETRATE OI CHIESA"

Permitam-me os leitores deixar no original italiano o título 
do belíssimo poema sinfônico de Ottorino Respighi inspirado em vitrais 
de igrejas italianas. Já me referi a ele em nota publicada neste mesmo lo­
cal há alguns meses, quando sugeri que nossa Orquestra Sinfônica não dei­
xasse em branco o transcurso do centenário do grande compositor italia­
no, certamente o maior deste século. Respighi soube como poucos traba­
lhar a forma do poema sinfônico. Forma difícil, pois que inspirada em te­
mas definidos ( inclusive literários ), dispensando, contudo, a participa­
ção vocal. No caso de Liszt, praticamente o criador da forma, os temas li­
terários alternam-se com os históricos e os mitológicos. Já Smetana, o 
grande mestre tcheco, prefer iu inspirar-se na história e na geografia 
de seu país, produzindo o maravilhoso painel de Minha Pãtria, no qual 
adquiriu destaque especial, e por diversas razões, o Moldava, o rio histó­
rico da Tchecoslováquia. Respighi, escrevi em nota anterior, inspirou-se 
na sua velha Roma para produzir As fontes de Roma, Os pinheiros de Ro­

ma e Festas romanas, que formam um trítico de primeira água na histó­
ria da música universal. Já para Vitrais de Igreja, preferiu tema artístico, 
ao mesmo tempo que místico-religioso. De fato, daria uma obra maravilho­
sa se alguém se propusesse a escrever sobre o interesse artístico, histó­
rico e religioso dos vitrais de igreja, desde os tempos de Bizâncio, que 
foi quando, provavelmente, apareceram pela primeira vez. A Igreja do 
Oriente sempre teve uma acentuada preocupação de embelezar o culto, 
seja através da música ou da arte em geral. A do Ocidente, ao contrário, 
relutou muito em aceitar a ornamentação oriental, mas acabou aceitando, 
a começar pelos vitrais que, a partir da Idade Média, tornaram-se elementos 
imprescindíveis nas construções religiosas. Vitrais que contam histórias, 
tecem alegorias, evocam lendas, visualizam figuras e passagens b1blicas 
ou das vidas dos santos, dos mártires e dos heróis da fé. 
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Para seus Vetrate di Chiesa, Respighi escolheu quatro temas 
admiravelmente trabalhados, com a mestria que lhe era característica: 1. A 
Fuga para o Egito ("A pequena caravana prosseguia através do deserto, na 
noite estrelada, levando o Tesouro do M.,undo" ); 2. São Miguel, o Arcanjo 
( "E travou-se no céu uma grande batalha: Miguel e seus anjos bateram-se 
com o dragão e o venceram, pelo que não houve mais lugar para ele no 
céu" ); 3. A oração matinal de Santa Clara ( "Porém, Jesus, seu noivo, não 
querendo deixá-la desconsolada, fê-la transportar milagrosamente pelos an­
jos para a Igreja de São Francisco, onde se encarregou de todo o serviço 
matinal"); 4. São Gregório Magno ( "Contemplai o Pontífice ! abençoai-o, 
Senhor ! cantai o hino a Deus, Aleleuia !" ). 

Poucas obras orquestrais tenho ouvido, de tão perfeita adequa­
ção aos motivos que lhes serviram de inspiração, especialmente no último 
deles, em que o compositor emprega temas gregorianos. Só não entendo a 
razão de Vitrais de Igreja nunca ter merecido o favor do público. É o me­
nos divulgado dos poemas sinfônicos de Respighi. Dele só se conhecem 
duas gravações, enquanto que se contam às dezenas as de As Fontes de 

Roma e de Os Pinheiros de Roma (21-12-1979). 

* 

24. O "RAMAL FÉRREO" E A "FUNILENSE"

Simpático editorial publicado há pouco por um dos grandes ór­
gãos da imprensa paulistana sobre o nosso antigo Ramal Férreo Campinei­
ro foi seriamente comprometido por informações totalmente errôneas for­
necidas por um cidadão, cujo nome vem mencionado, mas que se revelou 
de uma ignorância total não só de nossa história ferroviária, como da histó­
ria de nossa cidade. A tese central do editorial é válida e oportuna por cri­
ticar a desativação impensada de uma ferrovia que, se devidamente reapare­
lhada em vez de arrancada, estaria hoje produzindo os melhores resultados. 

"Trata-se" - diz o editorial - "do antigo Ramal Férreo 
Campineiro, mas conhecido como Funilense". Não. São duas cousas dife­
rentes. O Ramal Férreo é uma estrada, a Funilense é outra. Tratei demora­
damente das duas em meu livro Café e Ferrovias, como delas trataram to­
dos os que têm escrito sobre a história de Campinas. É inadmissível, pois, a 
confusão. O Ramal Férreo, como observou o editorial, punha Campinas 
em ligação com o velho Arraial dos Sousas ( atualmente apenas Sousas ) e 
com as velhas fazendas da regiãÓ de Cabras. O povo pitorescamente apeli­
dou-o de Cabrita. Teve como idealizador Antônio Pompeu ( cujo nome se· 
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encontra numa das praças de nossa cidade ) e foi inaugurado a 20 de se­

tembro de 1894. Posteriormente foi adquirida pela Companhia de Carros 

Elétricos de Campinas ( origem da futura Companhia Campineira de Tra­

ção, Luz e Força, chamada pelo povo simplesmertte de Tração ) e transfor­

mada numa linha de bondes, que tinha seu ponto inicial na própria estação 

da Paulista. Como linha de bondes funcionou até sua extinção, há mais de 

vinte anos. 

Já a Funilense destinava-se a ligar Campinas à fazenda e depois 

bairro do Funil, e atual cidade de Cosmópolis. De Funil, veio o seu nome, 

nada tendo a ver, pois, com as "peculiaridades do seu traçado", como diz o 

editorial do jornal paulistano. Foi fundada em 1890, incorporada por di­
versos fazendeiros da região doravante conhecida por Funilense, entre eles 

os Nogueiras ( José Paulino, José Guatemozin e Artur ), João Aranha, o 

Barão Geraldo de Rezende. Dificuldades várias retardaram sua construção, 

de modo que ela só pôde ser inaugurada em 18 de setembro de 1899, "ser­

vindo uma das zonas cafeeiras mais importantes de nosso município", se­

gundo proclamava um guia de Campinas do início do século, e acrescen­

tando que "esta via férrea é uma das mais interessantes já pelo terreno 

pouco acidentado que percorre, já pelos sertões que começa a atravessar a 

duas léguas da cidade, até quase o ponto final". 

A municipalidade de Campinas concedeu à Funilense grandes 

facilidades para que ela pudesse ser levada avante, inclusive permitindo que 

sua estação inicial se localizasse junto ao mercado da cidade, então em 

construção, e onde permaneceu até ser incorporada pela Sorocabana, que 

transferiu a estação inicial para o Bonfim. O curioso é que, mesmo depois 

de adquirida pela Sorocabana, a antiga Funilense continuou sendo chama­

da de Ramal Funilense ( da Sorocabana ), como se viam nos quadros de 
horários afixados nas estações ou nas indicações do famoso Guia Levi. Em 
lembrança da velha e saudosa ferrovia campineira ( que em vez de desativa­
da deveria, tal como o Ramal Férreo, ter sido reaparelhada), propus o seu 
nome para uma rua da Vila Nova, que era percorrida em quase toda a sua 
extensão pelos seus trilhos. E lá se pode ler nas placas Rua Funilense, e sob 
o nome, especificado, "Antiga Ferrovia".

Poucas cidades do Brasil têm uma história ferroviária tão 
interessante quanto a de Campinas. Para que prejudicá-la com informações 
errôneas e fora de propósito ? ( 4-1-1980 ). 

*
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